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Jornal da

Agora famoso pela presença nas páginas policiais, Iuri “Sheik” quase foi figura presente também na 
editoria de Política. Em 2018, a convite de Bruno Reis (DEM), o vendedor de roupas quase concorreu a 
um cargo eletivo. Desistiu da disputa no meio do caminho. 

O PAI DA 
CRIANÇA

Boca quente

AMARELINHA
Vereador que compõe a base do pre-
feito ACM Neto na Câmara Municipal 
de Salvador (CMS), Cezar Leite (PSDB) 
foi multado no aeroporto e não gos-
tou nada de receber a carta amareli-
nha em casa. Se a relação dele com o 
Palácio Thome de Souza não anda das 
melhores, depois disso então...

GARRAS DE FORA  
Presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
colocou as garras de fora e atacou o mi-
nistro Moro. Alcolumbre chegou ao posto 
graças ao sentimento “anti-Calheiros”.

PRISÃO DE LUXO  
Preso em regime semi-aberto, o senador 
Acir Gurgacz, do DF, obteve na Justiça o 
direito de passar férias no Caribe. Coisa 
da melhor qualidade. 

VAI OU NÃO VAI?
O governo revogou o decreto que flexibi-
liza o porte de armas e logo depois repu-
blicou quase o mesmo texto. Agora vai? 
Só a Justiça para responder.

Prefeito de Salvador e presidente nacional do DEM, ACM Neto quer dar mais espaço na sua agenda 
a reuniões com lideranças do interior. Além da óbvia proximidade de 2020, ele está pavimentando o 
caminho para 2022.

AGENDA 
CHEIA

MUSEU MUDO
Nova diretora do Museu de Arte 
Moderna da Bahia (MAM-BA), Te-
reza Lino tem se recusado a con-
versar com a imprensa. Quando 
procurada, recusa de pronto os 
convites. Ela substituiu Zivé Giúdi-
ce e afirmou que “não tem nada a 
dizer” sobre a gestão do espaço.

divulgacao divulgacao

PRÓ-DESASTRE
Desconhecido até mesmo 
de observadores da polí-
tica baiana, o deputado 
federal Tito (Avante) re-
solveu dar uma bela ajuda 
às grandes empresas que 
operam, irresponsavel-
mente, barragens no país. 
Votou contra projeto que 
endurecia punição em 
caso de desastres. Foi o 
único na Bahia a agir des-
sa forma. O projeto pas-
sou e vai para o Senado. 
Além dele, teve a turma 
que não apareceu para 
votar. Coisa feia.

reproducao
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Acidentes em Salvador 
deixaram um morto e 

cinco feridos

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Obras com elevadores causam apreensão em funcionários da construção civil 

Cidade

DO SOBE E DESCE
O RISCO Considerado um dos meios de lo-

comoção mais seguros do mundo, 
elevadores em Salvador causam 
apreensão. Detalhes: todos com ma-
nutenção feita pela Thyssenkrupp

Em pouco mais de um mês, 
dois fatos envolvendo eleva-
dores em Salvador e a empre-
sa Thyssenkrupp, que cuida da 
manutenção de ascensores em 
todo país, deixaram a popula-
ção alarmada. O primeiro, 11 
de junho, deixou pelo menos 
cinco feridos ao despencar do 
sexto andar no Edifício Prado 
Empresarial, na Rua Metódio 
Coelho, no Candeal. Nenhu-
ma vítima grave, mas muitas 
saíram com sérias escoriações.  
No segundo episódio, registra-

do no dia 22 deste mês, Felipe 
Sátiro dos Santos, de 29 anos, 
que realizava manutenção no 
elevador, caiu do 24º andar e 
morreu ao atingir o fosso.  Ain-
da conforme os bombeiros, as 
placas de concreto que permi-
tem o funcionamento do ele-
vador caíram sobre a vítima, 
mas o equipamento permane-
ceu parado no 24º andar. Com 
os acidentes, inquéritos foram 
abertos para apurar as respon-
sabilidades.  A Superintendên-
cia Regional do Trabalho da 
Bahia (SRT) também vai iniciar 
a inspeção para identificar os 
responsáveis pelo acidente.

Queda de funcionário que fazia manutenção em elevador em Salvador deixou um morto e outros três feridos; polícia apura erros

camila oliveira/ tv bahia

reproducao/youtube
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Apesar de dominar mercado, empresa tem retrospecto péssimo em acidentes em Salvador Equipamento público, Elevador Lacerda também sofre com manutenção de ascensores

Ações da Thyssenkrupp devem ser negociadas, muito em breve, na bolsa de valores

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Em 2017, durante a cons-
trução da Mansão Wildberg, 
em Salvador, o operário Ronal-
do de Aráujo Cerqueira, de 31 
anos, morreu enquanto fazia a 
montagem definitiva do eleva-
dor. Em nota, a Thyssenkrupp 
lamentou a morte do operário, 
mas tentou se livrar da respon-
sabilidade. “O acidente vitimou 
Ronaldo de Araújo Cerquei-
ra, técnico de montagem da 
JJS Instalação Manutenção de 
Elevadores LTDA ME, empresa 
especializada que executava os 
serviços de montagem”, infor-
mou o grupo na época.

Na ocasião, o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) abriu 
inquérito para apurar o caso.

Apesar da sua manutenção 
do Elevador Lacerda não ser 
feita pela Thyssenkrupp, o mo-
dal também sofre com descaso, 
o que mostra uma verdadeira 
balbúrdia no setor. Recente 
matéria publicada pelo Jornal 
da Metrópole mostra, entre 

outras coisas, que interrupções 
no funcionamento das cabi-
nes não é nenhuma novidade. 
Além disso, o prédio, que serve 
também como ponto turístico, 
tem no interior das cabines o 
calor de Salvador, já que não há 
nem mesmo ventilador.

Apesar das tragédias na 
Bahia, a empresa tem comemo-
rando lucro bastante expressi-
vo no mundo. Recentemente, a 
Thyssenkrupp afirmou que irá 
abrir capital em bolsa. A empresa 
alemã encerrou o segundo tri-
mestre fiscal do ano 2018/2019 
com receita  líquida de 10,6 bi-
lhões de euros. A divisão de ele-

vadores respondeu, sozinha, por 
1,87 bilhão de euros, ou 17,6% 
da receita total do grupo. Em 
seu último relatório financeiro, 
a Thyssenkrupp diz projetar um 
prejuízo líquido no ano fiscal 
2018/2019, em função de gastos 
de reestruturação para melhorias 
de desempenho no futuro e de 
provisões no médio prazo.

RETROSPECTO DA EMPRESA NÃO É POSITIVO; 
ACIDENTE EM 2017 MATOU OPERÁRIO

ELEVADOR LACERDA TAMBÉM 
SOFRE COM PROBLEMAS

EMPRESA COMEMORA LUCROS

O Jornal da Metrópole 
procurou a assessoria da em-
presa para a publicação da 
matéria. Até o fechamento, foi 
informado que o grupo não iria 
falar sobre casos em investiga-
ção. No site Reclame Aqui, con-
sumidores se queixam do ser-
viço da companhia. “Há mais 
de 16 meses os dois elevadores 
do nosso prédio apresentam 
alta taxa de falhas culminando 
neste momento com um dos 
elevadores parado”, informou 
um usuário na internet.

GRUPO 
SILENCIA 
SOBRE CASOS

Empresa milionária prefere adotar o silêncio e não dá explicações ao público sobre ocorrido

vagner souza/bnews
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Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

O Grupo Metrópole já ven-
ceu batalhas mais árduas e não 
vai desistir de ver o direito do 
cidadão restituído. A cobrança 
fracionada em estacionamentos 
em Salvador é uma questão de 
justiça com todos que precisam 
do serviço, cada vez mais neces-
sário em um grande município 
como a capital da Bahia. 

Barrada por força de uma 
liminar proferida em 5 de agos-
to de 2013, a obrigatoriedade 
da cobrança fracionada segue 

sem ser regulamentada na ca-
pital baiana. A decisão do juiz 
Ruy Eduardo de Almeida Brito 
acolhia o argumento de que a 
competência para legislar sobre 
estacionamentos seria exclusi-
vamente da União e suspendeu 
lei aprovada na Câmara de Sal-
vador. Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o juiz disse, através 
da Associação de Magistrados 
da Bahia (Amab), que não iria 
comentar o caso em questão. À 
época da proibição, o município 
recorreu, mas o recurso ainda 
não foi apreciado pelo Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ-BA).

Com preço salgado, motoristas começam a buscar alternativas que possam desafogar o orçamento no final do mêsHora cheia encarece serviço em cidade que vaga de estacionamento é um verdadeiro luxo

Membros da Suprema Corte do Brasil debateram legalidade de legislação sobre estacionamentos

Cidade

Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) divergem sobre 
a validade de leis que regulam 
a cobrança de estacionamento 
rotativo aprovadas pelo Legisla-
tivo. Em julgamento em 2016, o 
ministro Gilmar Mendes afirmou 
que é competência da União le-
gislar sobre direito Civil. Já Edson 

Fachin entendeu que a cobrança 
de estacionamentos versa sobre 
direito do consumidor, e, por 
isso, pode ser alvo de estudos 
de deputados e vereadores. Em 
Salvador, o  juiz Ruy Eduardo se-
guiu o entendimento de Mendes 
e sustenta liminar desde 2013 
contra o fracionamento. 

STF DIVERGE SOBRE VALIDADE DE 
LEIS SOBRE ESTACIONAMENTO

Com o preço nas alturas, 
o consumidor já começa a se 
movimentar para correr das 
cobranças extorsivas. Uma op-
ção que tem crescido é o uso 
de aplicativos de transporte. A 
conta é simples: entre pagar R$ 
70 de estacionamento e pagar 
R$ 30 de deslocamento, o cida-
dão fica com o mais barato.

APLICATIVOS SÃO 
ALTERNATIVA

LIMINAR SEGUE DE PÉ E HORA CHEIA APERTA BOLSO
Grupo Metrópole continua em campanha a favor da cobrança de hora fracionada em estacionamentos
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Retirar seus
resultados
de exames*Carteirinha 

Virtual 

Consultas via chat 
com atendente 
eletrônica

Solicitação
de autorização

Utilize site ou aplicativo para:

Hapvida digital.
As plataformas do Hapvida oferecem a você mais praticidade 

com serviços online, sem necessidade de sair de casa.

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

Aproveite esses e outros benefícios 
baixando nosso app.
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LIMINAR SEGUE DE PÉ E HORA CHEIA APERTA BOLSO
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 “É maravilhoso participar 
desta festa, é incrível”

– Alceu Valença, cantor

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Na paz
Não foram registradas ocorrências graves no Centro Histórico durante 
o São João. Segundo a Secretaria de Segurança Pública (SSP), 39 pesso-
as foram presas em flagrante em todo o estado. 

Sucesso de público
De acordo com dados da Bahiatursa, pelo menos 50 mil pessoas 
marcaram presença no Largo do Pelourinho no sábado (22), durante 
a apresentação de Alceu Valença

Bahia

DO POVO, PARA O POVO
Para todos os gostos e públicos, São João no Centro Histórico leva multidão ao Pelourinho e agita cultura local

Até mesmo quem não viajou 
acabou curtindo. Se a opção do 
soteropolitano foi permanecer 
na cidade, não faltaram opções 
para festejar o São João reali-
zado no Centro Histórico de 
Salvador. Com a temática do 
“Respeita as Mina”, o Governo 
do Estado levou cores e uma 
decoração especial à festa, que 
contou com uma grande diver-
sidade de atrações. Desde o ser-
tanejo universitário até o forró, 
passando por grandes nomes 
da música nordestina, a gra-
de de nomes que tocaram nos 

três largos do Pelourinho trou-
xe para os palcos artistas como 
Elba Ramalho, Alceu Valença, 
Geraldo Azevedo, Mariene de 
Castro, Márcia Short e Zelito 
Miranda. Teve também festa em 
Paripe, com grandes shows de 
Solange Almeida e Simone e Si-
maria.  Enquanto rolava a bola 
para os jogos da Copa Améri-
ca, o público marcava presença 
aguardando as apresentações.  
Segundo organizadores da fes-
ta, foram mais de 50 horas de 
festa para o público. E como não 
poderia faltar, a Rádio Metró-
pole esteve de perto e cobriu os 
principais detalhes da festa no 
sábado (22) e no domingo (23). 

“Respeita as Mina”: campanha do Governo do Estado prega o respeito ao público feminino e vira tema do São João no Centro Histórico

Sem medo de chuva ou tempo frio, público lota Largo do Pelourinho para shows que vão desde o ritmo sertanejo ao já tradicional forróAlceu Valença anima o público que compareceu no sábado ao som de grandes sucessos 
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A NOVA CASA DAS LEOAS DO VITÓRIA
Por readequação financeira, time feminino rubro-negro passará a mandar as partidas em Praia do Forte

O futebol feminino do Vi-
tória passará a mandar os jo-
gos em Mata de São João, no 
Centro de Treinamento de 
Praia do Forte, na região me-
tropolitana de Salvador (RMS). 
O anúncio foi feito no site ofi-
cial do clube. Conforme apu-
rou o Jornal da Metrópole, 
as negociações para mandar 
os jogos começaram na gestão 
passada e passam a valer em 
julho, para a disputa do Brasi-

leirão Feminino.
Segundo a coordenadora dos 

esportes olímpicos do Vitória, 

Many Gleize, o principal moti-
vo foi a adequação financeira 
desde que o clube caiu para a 
Série B do Brasileirão. “Fizemos 
uma parceria com o centro de 
treinamento e teremos crianças 
do projeto Vitória Cidadania lá, 
que terão aulas gratuitas. Di-
minuímos o custo e as meninas 
jogam em um CT que foi da Cro-
ácia durante a Copa do Mundo”, 
afirmou, em entrevista ao Jor-
nal da Metrópole.

O Vitória conta com 17 atle-
tas profissionalizadas e 25 nas 
divisões de base, com jogadoras 
entre 14 e 17 anos. Após nove 
rodadas, o clube está na 8ª co-

locação do Campeonato Bra-
sileiro. As Leoas acumulam 11 
pontos ganhos com três vitó-
rias, dois empates e quatro der-
rotas, 13 gols a favor e 8 contra. 

O PLANTEL RUBRO-NEGRO
A medida também se alia à 

provável ida do futebol mascu-
lino profissional para a Fonte 
Nova. Por jogo, de acordo com 
Gleize, o clube espera uma eco-
nomia de 6 a 7 mil reais. As ne-
gociações entre o rubro-negro e 
a Arena ainda seguem. Mesmo 
com a ida do futebol femini-
no ao CT de Praia do Forte, as 
atletas continuarão treinando 
no Barradão. “Só o jogo que é lá. 
A estrutura continua no clube”, 
conta a coordenadora.

ESTRUTURA SERÁ MANTIDA, AFIRMA VITÓRIA

Many é a responsável por coordenar a equipe de futebol feminino do Vitória desde 2017

De casa nova, time rubro-negro vai enfrentar o Santos no dia 10 de julho pelo Brasileirão

17ATLETAS

É o número de jogadoras 
profissionalizadas que 
atuam pelo clube

Esportes

“Elas têm nutrição, comissão 
técnica, departamento 
médico e tudo mais”

– Many Gleize, coordenadora do clube

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

mauricia da matta/ecv

mauricia da matta/ecv

mauricia da matta/ecv
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PROGRAMAÇÃO 2019

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA - IMERSÃO SISTEMA RECIPROCANTE - LIMA ÚNICA

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

 09/11

26/10

31/08

RESTAURAÇÃO EM DENTES ANTERIORES 17/08

Responsável Técnico: 
DRª SILVÂNIA ROCHA  | CRO BA - 14011

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dr Profº Jorge Filho

Dra Profª Carmen Motta

Patrocinadores:

Inscrições: Sympla.com.br71. 99684 - 9438
Informações:

@SRCURSOS

Autora do livro “Sobre o au-
toritarismo brasileiro”, a histo-
riadora e antropóloga Lilia Ka-
tri Moritz Schwarcz falou, em 
entrevista à Rádio Metrópole 
ontem (26), sobre as origens 
autoritárias no país. Ela cita 
a obra “Raízes do Brasil”, do 
historiador Sérgio Buarque de 
Hollanda, que aborda aspectos 
centrais do processo de forma-
ção da sociedade brasileira.

“Nunca fomos toleran-
tes. Até Sérgio Buarque de 
Hollanda, nos anos 30, foi 
mal lido. Ele não elogiava a 

cordialidade. Ele dizia que 
era uma espécie de ponta do 
iceberg. Na verdade, os bra-
sileiros escondiam tudo ten-
tando cruzar esferas públicas 
e privadas”, afirmou a acadê-
mica, que é professora titular 
do departamento de antro-
pologia da USP e visitante em 
Princeton, nos EUA. 

Lilia afirma que o livro 
dela surgiu a partir de publi-
cações feitas no portal Nexo 
sobre o contexto histórico 
dos acontecimentos das elei-
ções do ano passado. 

A escritora usa alguns ele-
mentos como argumentos para 
explicar o que acontece no Bra-
sil hoje. “Eu começo falando de 
escravidão e racismo, como a 
escravidão é um nó incontorná-
vel da nossa realidade contem-
porânea. Não viveremos uma 
democracia enquanto convive-

mos com esse racismo estrutu-
ral e institucional no Brasil. Eu 
apresento números para que fi-
que bem claro para o leitor como 
não adianta só nós culparmos a 
escravidão do passado, uma vez 
que estamos recriando em no-
vas bases esse tipo de racismo 
no Brasil”, pontua.

“UM NÓ INCONTORNÁVEL”

Entrevista

‘NUNCA FOMOS TOLERANTES’, DIZ 
HISTORIADORA SOBRE AUTORITARISMO

Moritz usa argumentos para 
explicar o que acontece na so-
ciedade brasileira, a exemplo 
da escravidão e do mandonis-
mo que marcaram o país

Lilia Moritz, historiadora e antropóloga

walter craveiro/flip



Jornal da Metrópole, Salvador, 27 de junho de 201912


